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Carrera en cuesta d e los Òruchs 

1.", león Conte, sobre cycle-car Biickiingham, pneus Pirelü 

20 ets. 
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STADIUM 
REVISTA SELECTA ILUSTRADA, TÈCNICA Y DOCTRINAL 

P U B L I C A C I Ó N DE LA " E D I T O R I A L D E P O R T IVA, S. A . " 

Oficinas: Consejo de Ciento, 383. entr.0 - Teléf. 733 
DEPORTES : T1IR1SH0 
^ CBAN MIISDO * 

APAKECE TODOS LOS 
S.?. SÀBJDOS y » ^ 

S t a D I U M , ó r g a n o o f i c i a l 
d e l 

Real Automóvil Club de Cataluna 
E n la ü l l ima Junta celebrada p o r la directiva del REAL AUTOMÓVIL CLUB DE CATAI.URA, se 

i omó un acuerdo que nos honra y favorece en extremo. 
E l REAL AUTOMÓVIL CLUB BE CM ALUNA, la enl idadque con tanlos enlusiasmos como desve-

los labora con fe , c o n s t à n c i a y celo extraordinar ios en p ro del fomento del nutomovil ismo 
en la r e g i ó n catalana, la c o r p o r a c i ó n que Irabaja con los mayores y mrís grandes empenos 
po r favorecer el lur ismo en todos sus diversos ospectos, concediendo un premio a nuestra 
labor, paralela a la suya, asocia su nombre, el l l tu lo g lor iosa de REAL AUTOMÓVII. CLUB DE 
CATALUSIA, a l h u m i l d e y modesta de STADIUM, p ropagador entusiasta, f i rme y decidida de los 
mismos fines pa ra los que f u é creada nuestra impor lante enl idad automovil ista. 

Siguiendo sus pnsos, h a c i é n d o n o s eco de cuanto realizaba, comentando con el elogio 
consiguiente sus acertadas gestiones, nos liemos ido acercando tanto y tanto a l REAI. AUTO
MÓVIL CLUB DE CATALUNA, que éste , h a c i é n d o n o s merecedores de su confianza i l imi tadis ima, 
nos o torga el honor de representarle en la prensa p e r i ò d i c a con c a r à c t e r de su ó r g a n o ú n i c o 
y oücial , a cuyo honor y a cuya confianza habremos de corresponder redoblando nuestros 
esfuerzos pa ra que el aulomovil ismo y la enl idad que de tan digno moda lo representa en 
Cataluna, alcancen los nu ï s al tos grados de prosper idnd y engrandecimiento. 

Nuestra profunda agradecimiento habrase de ver traducido p o r nuestra a d h e s i ó n incondi
cional a ent idad pa ra nosotros tan querida y p o r nosotros tan respetada como lo ha sido 
siempre el REAL AUTOMÓVIL CLUB DE CATALUSA. 
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SUSCRIPCIÓN: Espaf ía , un aiio, 10 ptas. Extraniero, un ano, 15 fr. - N ú m e r o sue l lo : 20 CENTIMOS 

ECOS DE LA SEMANA 

Si ec l iamos la m i r a d a hacia atnis y nos 
paramos u n m o m e n t o a comparar la 

intensidad de la v ida depo r t i va de hoy 
con la que existia ajgunos anos l ia , no p o -
demos p o r inenos de apreciar el e n o r m e 
progreso que han hecho en nuestro p a í s 
las cos tumbres dcpo r t i va s . 

N o hace tres anos, poco d e s p u é s de la 
l u n d a c i ó n de l M o t o C l u b D e p o r t i v o , se 
o r g a n i z ó la p r i m e r a prueba en cuesta de 
los Bruchs , que acaba de celebrarse ahora 

po r tercera vez. hil é x i t o ha sido cada ano 
mayor ; y h o y ya const i tnye una fiesta que 
se i m p o n e po r su p r ò p i a v i r t u a l i d a d y no 
so lo po r los progfesos que se han real iza-
do en los resultados t é c n i c o s , s i n ó po r la 
numerosa masa de aficionados y de devo-
tos con que cuentan los p e q u e i ï o s v e h i c u -
los a u t o m ó v i l e s , cuyo per fecc ionamiento y 
enorme desar ro l lo entre nosotros hay que 
a t r i b u i r sin v a c ü a c i ó n a la b r i l l an te labor 
de d i v u l g a c i ó n y de p ropaganda l levada a 
cabo por el M o t o C l u b D e p o r t i v o con sus 
f e c u n d í s i m a s iniciat ivas. 
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1 P R U E B A ind i scu t ib l e de l a r ra igo d e f i n í -
t ivo de l hockey entre nosotros , es el 

entusiasmo y el i n t e r è s que han desper tado 
los par t ides celebrados estos d í a s entre el 
equ ipo d e d i s t i n g u i d o s j ó v e n e s m a d r i l e f ï o s 
que m i l i t a n bajo la bandera de l A th ' e t i c 
C l u b de la V i l l a y C o r t e y el e q u i p o for-
m a d o p o r no menos d i s t i ngu idos socios 
de nuestro a r i s t o c r à t i c o P o l o C l u b . 

La c i è n c i a y el g rado de en t renamiento 
de unos y ot ros han dado manif iesto i n t e r è s 
a los encuentros y ha i nc l i nado su resnl-
tado a favor de los madr i l enos , que i n d u -
dab lemen te eran los que s a b í a n mas. 

Pero p o r encima de este resul tado ma
te r ia l , que a nuestros jugadores compete 
borrar , t iene un v a l o r m u y supe r io r ei 
t r i u n f o alcanzado p o r el spor t , de jando 
imp lan tada para s iempre , entre nosotros, 
una de sus mas bel las ramas, el hockey, y 
a este t r i u n f o han c o n l r i b u f d o p o r igual 
unos y ot ros con su respectivo esfuerzo, 
p res id ido en toda o c a s i ó n p o r la confra-
t e rn idad y po r la c o r r e c c i ó n m à s hermosas. 

N u e s t r o saludo y nuestra fe l ic i tac ión a 
los jugadores de l A t h l e t i c de M a d r i d , p o r 
su vis i ta y p o r su v i c t o r i à ; nuestra fel ici ta
c i ó n al Po lo , p o r sus entusiasmos y po r la 
parte que le co r re sponde en la organiza-
c i ó n de esta p r i m e r a g ran fiesta del hockey . 

HEMOS r e c i b i d o el p r o g r a m a de los 
concursos organizados para la p re -

sente t emporada po r la Soc iedad G i m n à s 
tica Espanola, cuya v i t a l idad es cada d i a 
mayor . 

F o r m a n el p r o g r a m a : el campeona to de 
levan tamien to de peso, carreras pedestres 
y ciclistas de n e ó í i t o s , un campeonato de 
depor tes a t l é t i c o s , un to rneo de f u t b o l , re-
gatas, campeonatos de carreras a pie y l u -
cha g reco - romana , y , f ina lmente , u n g ran 
festival a t l é t i c o que se r à d i g n o remate a 
todas e s t à s intercsantes pruebas. 

EL Sabadell F. C . ha concer tado con el 
Rac ing C l u b dc M a d r i d dos par t idos , 

que se celebraran en el espacioso te r reno 
del Cent re de Sports de Sabadell manana 
y pasado, d í a s de Pascua. 

C o n este m o t i v o re ina u n entusiasmo 
indescr ip t ib le entre los deport is tas sabade-
ilenses, d i s p o n i è n d o s c todos a agasajar 
c u m p l i d a m e n t e a los s i m p à t i c o s equ ip ie r s 
m a d r i l e n o s para hacer lo mas agradable 
pos ib le su estancia entre ellos. 

Los d i rec tores del Centre de Sports han 
r e c i b i d o vivas muestras de s impat ia p o r cl 
esfuerzo que supone el realizar esos p a r t i 
dos y es de creer que el p u b l i c o s a b r à res-
ponde r deb idamente . 

BELLO presagio de la a c t u a c i ó n de la fu - | 

tnra L e d e r a c i ó n A t l è t i c a fué la reu- | 
n i ó n que se ce lebro el d ia 30 en el local I 
del T i r o N a c i o n a l . 

Eminentes doctores en medic ina , aman- i 
tes de la r e g e n e r a c i ó n física de la raza y I 
entusiastas de los ejercicios a t l é t i c o s , carac- | 
terizados representantes de las sociedades | 
depor t ivas , escritores y periodistas , carn- i 
peones ; todos cuantos valen y significat! I 
a lgo en nuestro m u n d o , en el campo de la 
c i è n c i a , de la h ig iene y de l sport , un idos por i 
las mismas ansias redentoras y po r los mis- I 
mos entusiasmos, se congregaron 0 se a d h i - | 
r i e ron a la reu nión, sancionando, po r med io | 
de so lemne plebisc i to , el acto a f i rmat ivo de | 
la necesidad de l levar a cabo la c o n s t i t u c i ó n | 
def in i t iva de la F e d e r a c i ó n At l è t i ca y el 
n o m b r a m i e n f o de la c o m i s i ó n encargada f 
de sentar las bases de su o r g a n i z a c i ó n . 

La F e d e r a c i ó n At l è t i ca e s t à y a en marcha; | 
tenemos fe en la C o m i s i ó n nombrada ; es- | 
peramos de ella que s a b r à c imentar ia sobre | 
bases adecuadas a sus peculiarcs fines, y | 
estamos, f inalmente , convencidos de que, | 
s i endo así, los elementos a t l é t i c o s se agru- | 
p a r à n dec id idos bajo la bandera protec tora | 
de una super ior ent idad reguladora . 

T (gOSAMENTE presentada y con el s i m - i 
I i p à t i c o t i t u lo de A r t e y Sport , ha salido | 

una nueva Revista semanal, d igna de la me- | 
j o r for tuna , que viene a laborar po r el | 
ena l t ec imien to de la cu l tu ra a r t í s t i c a y por | 
la d i v u l g a c i ó n y p r o p a g a c i ó n de los de- | 
portes . 

D í r i g e la nueva p u b l i c a c i ó n nues t ro par I 
t icu lar amigo d o n U b a l d o Carrera , eficaz- I 
mentc secundado po r Salvador Sampere | 
Ol iveras , fundador y d i r ec to r que fué de | 
Gcicetu Spor t ivu , aquel entusiasta p c r i ó d i c o | 
azul que tan i m b o r r a b l e recuerdo d e j ó en i 
todas partes, a pesar de las cortas i n t e r m i - | 
tencias de su v ida . 

Estos dos nombres y los de d i s t ingu idos | 
escritores que coiaboran en la nueva p u - \ 
b l i c a c i ó n , avaloran de un m o d o m u y es- | 
pecial sus i lustradas p à g i n a s y const i tuyen | 
la mejor garant ia del buen è x i t o que le de- i 
seamos. I 
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Fiesta de la Colombófila y Cross-Country en el Tibidabo \ 
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Suclla de palomas mcnsajvrus, verificada por los Exploradores en el Tibidabo, duranle la fiesta de 
portiva organizada por la Real Sociedad Colombófila de Catalniía 

A u t o m o v i l i s m o p r a c t i c o 

1 P 
i n 

ARA estudiar debidamente los diversos ele-
mentos que integran el mecanismo de un 

automóvi l , es necesario tener una idea gene
ral de como se produce el funcionaniienio de 
un au tomóv i l , para lo cual podemos prescin
dir por el momento de todo accesorio que no 
sea indispensable para su buena marcha. 

Procedamos con orden, adaptado a la reali-
dad de los hechos, que sera el sistema mas i n -

teligible a los que no son lécnicos, que son 
quienes pueden aprovechar, sin duda, algo de 
esas platicas. 

l enemos un chassis ante nosotros, sea cual-
quiera la marca, y vamos a ponerlo en mar
cha. ^Qué hacer? 

Hay que poner bencina en el depós i to y 
hay que rodar la manivela delantera para ha
cer que funcione por un momento el motor, 
arlificialmente, para que empienda la marcha 
natural. r;Qué ha pasado en el interior del 
motor cuando ésle se ha puesto en movimien-
to por medio de una vuelta dada a !a mani-

Un aspeclo del Cross-Country, organizodo por el Sindicato de Periodistas Deportivos, en la fiesta de 
f ta Colombófila. — Los corredores Mestres y Erra, primero y segundo por orden de llegada. — En el 
| momento de impresionar el clisé. Erra llevaba momenlúneumente la delantera u Mestres, que resultó 

vencedor de la praebu. Foios pnindd 
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| vela o por medio de la puesta en marcha au-
| tumútica, si el chassis dispone de ese moderno 
| sistema? 

La bencina, la esencia, llamandola por el 
| nombre que se conoce a la matèr ia carburante 
| de los motores a explos ión , pasa del depós i to 
| ;il fillrador para limpiarse de toda impureza; 
| del filtrador pasa al carburador, aparato cuya 
| fimción es preparar la mezcla de esencia va-
| poiizada con el aire y darle todas las condi-
| dones necesarias para su inflamacion; del car-
| burador pasa a los ci l indros del motor y en ei 
| momento en que el movimiento de los é m b o -
| los al subir comprimc la mezcla inflamable, 
| aspirada por el movimiento de los é m b o l o s al 
| bajar, se produce una chispa elèctrica en la 
| bujía, mediante la energia proporcionada por 
I el tn&gneto, chispa que inflama el «jas, produ-
1 c iéndose la explosión de la mezcla y con ella 
| una di latación de gas cuya enorme fuerza hace 
I rnover el é m b o l o , creandose así la potencia 
| motriz que se transmite por medio de las bie-
| las al cigüciial y de éste al embrague; de ésle 
I al diferencial y por medio de éste a las ntedas 
| traseras, que son las que ponen en movimien-
| to al coche. 

He aqu í explicado en pocas palabras como 
1 funciona un automóvi l . Muchos quedaran 
| asombrados de la sencillez del procedimiento; 
| niuchos se quedaran tan a obsenras como an-
| tes. No puede ser de otra manera, ni aspira-
| mos a tener el don sobrenatural que nos hu-
| bicse permil ido explicar en una docena de l i -
| neas el funcionamiento de un automóvi l a 
| salisfacción nuestra y a salisfacción del lector. 
| Vana empresa seria para cualquiera, porque en 
| pocas líneas hemos nombrado niuchas cosas y 
| hemos dicho muchas palabras que merecen 
| muchas pàg inas para quedar explicadas por el 
| procedimiento mas breve y elemental que pue-

da tener a mano el sabio màs sabio y, sobre 
| todo, teniendo en cuenla que no quedaremos 
| cortos si decimos que apenas hemos nombrado 
| una ínfima minoria de t é r m i n o s nominativos 
| perlenecientes a la terminologia au tomóvi l . 

En efecto, si h u b i é s e m o s querido entrar en 
I detalles, p o d í a m o s hablar de otros organismos 
| auxiliares del motor, de la t r ansmis ión y de la 
| suspens ión , pero es esta una de aquellas cosas 
i semejante a las cerezas, que si se tira de una 
| salen todas enzarzadas, y no nos conviene, por 
| el momento, profnndizar m à s en detalles para 
| que el plan que nos hemos trazado no sufra 
I variacióti alguna. 

Se ha dicho lo màs esencial para dar una l i -
| gera idea; pero para todos serà úlil aquella ex-
| pl icación sencilla, a base de la cu al hemos de 
| estudiar los elementos constitutivos del auto-
| móvi l , y que, cuando menos, nos permite tener 
| una idea para ver los tres grupos en que pue-
| den dividirse los elementos constitutivos de un 
| chassis au tomóvi l . 
| 1:1 motor, con todos sus ó r g a n o s accesorios 
| y apa ra tós auxiliares, constitnye el grupo que 
| podriamos llamar de elementos productores 
| de potencia. 

El embrague, con el cambio de marchas, el | 
diferencial y de tnàs accesorios í n t e r m e d i o s | 
entre el motor y las ruedas, los elementos de | 
t ransmis ión . 

El a rmazón larguero del chassis, los muelles | 
y las ruedas con la d i recc ión , los elementos de | 
sostenimiento de movimiento y de t l i rección. | 

Son tres grupos tan relacionados por sí y | 
entre sí, que lógicamente casi no pueden des- | 
glogarse, si bien para el ordenado estudio y fà- | 
ci l c o m p r e n s i ó n del complicado conjunto me- | 
cànico del automóvi l es necesario hacerlo así. | 

Ent iéndase bien que hablamos del chassis | 
de un coche au tomóvi l , o sea todo lo que tie- | 
ne relación con su c o m p o s i c i ó n mecànica , | 
todo aqnello cuya perfección, c o m b i n a c i ó n y | 
sistema, caracteriz.a la cons t rucc ión en general 
y distingue las diversas marcas y casas cons-
tructoras entre sí. Queda, pues, bien aclarado 
que, por ahora, no tocamos ni pensamos tocar 
la parte de car rocer ía — de la cual nos ocupa-
remos màs adelante — que afecta a las con
diciones de comodidad, api ovechamiento y 
faslnosidad que cada particular quiere para 
su coche. 

Con esto dejamos terminados estos tres ar-
t ícnlos preliminares, y en el p r ó x i m o empe-
zaremos el estudio del motor, de sus apa ra tós 
auxiliares y accesorios, a c o m p a n à n d o l o de los 
gràficos correspondientes para su necesaria y 
mayor claridad. S_ B_ MERLIN 

N o t a s a u t o m o v i l i s t a s 

La indústria 
de los cycle-cars 

La campana emprendida por nuestro com-
paí iero Jep Arman desde las p à g i n a s de STA
DIUM, en fecha no muy remota, ha logrado 
despertar de tal suerte las iniciativas industria-
les en nuestro país, que podemos asegurar 
que, en breve plazo, el ejemplo de las dos o 
tres empresas que hoy han montado grandes 
talleres para la cons t rucc ión de esos cocheci-
tos an tomóvi les que nuestro companero ape-
IlidÓ muy acertadamenle autOCldOS, se verà 
imí lado por m à s de cuatro que se hallan ya 
en cons t i tuc ión y que pronto a u m e n t a r à n con 
sus nombres la lista de f.ibricas nacionales de 
cycle-cars. 

VA turismo por Francia 

Se ha recibido en el Automóvil Club una 
carta circular del T o u r i n g C lub de Erancia, 
en la que, se manifiesta que, a pesar de las ac-
tuales y aflictivas circunstancias, la mayor par
te de los hoteles y balnearios de Francia man-
lendràn abiertas sus puertas. Que las carrete-
ras estan accesibles para el transito au tomóvi l , 
lo propio que regularizado el Servicio ferro-
viario, y que ún icamen te deben lenerse en 
cuenta, al penetrar en Francia, las condiciones 
reqneridas por el Oobierno para la introduc-
ción de a n t o m ó v i l e s . 
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Acontecimiento motorista 
1 = 2 1 3 ^ 

| La prueba en cuesta de los BrucHs 
(organizada por el Moto Club Deportivo) 

| Bonet, con "Motosacoche", neumaticos "Cont inenta l" 
| O r ú s , con "Motosacoche" y pneus Continental" ; Morè , con " I n d i a n " y pneus "Good Year'-
| C la ras só , co i i side-car ' 'Matchless",y León Conte, con cyc le -car"Buckimgl iam"y pneus " P i r e l l i " 

baten todos los records, realizando e s p l é n d i d a s performances 

Clasificación general 

MOTOGlCLETAS 3Í0 C. C. 

J. Bonet, Molosacoclw -Cnnlincninl. 
(fucra concurso) 

1. J. Oliveras, Motosacoclic-Continenlal. 
2. E. Armangué, Connaugth 
3. J. Clavería, Douglas 
4. E. Rusch, Vlndée 
5. L. C , Clyno 

Mo rocici.ETAs 500 c. c:. 
1. J. Onís , Motosacoche - Continenhil. 
2. J. Martínez, Zenith 
3 . P, Ta pi as, Zenith 
' I . AyUon, Leu Francis 

MOTOCCCLETAS 1.000 C. C. 
1. j . NI. Morè, /ndian-Good-Yeor. . . 
2. j . Soler, Harley-Davidson . . . . 
3 . Reniy, Indian 

10 42 

I I 
15 

43 
8 

IT 53 
16 54 
20 14 

9 20 
10 22 
11 11 
11 50 

9 50 
12 16 
12 57 

SlDh-CAlíS 500 C. C. Mi S, i 
1. E. Anionielti, Triumph 22 4 | 
2. P. Llorens, Ariel 28 53 I 
3. J . Rais, AVIV-//ÍÍÍ/SO;I 37 12 I 

SlüK-CARS 750 6. C. I 
l . S. Ribot, Clyno 20 IS \ 

SlDli-CAKS 1.000 C. C. 
1. R. Clarassó, Malchless 14 
2. J. Lluch, New-Hudspn 15 
3. Allym, Williamson Iv) 

CVCI.E-CARS 1.100 c. <;. 
1. L. Conte, Buckimgham-Pirelli . . . 12 
2, ] . C . . Ideal 14 

9 

15 

B. Clavería, Morgan 14 
Amat, Buckimghum 15 
J. Barnola, Ideal 17 
Filibcrio, Ideal 19 
M. Cortes, Backimgham 29 00 I 

11 
37 
43 
5(1 
4 
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PRUEBA EN CUESTA DE LOS BRUCHS | 
Aspecto del punta de solida, darunle los preparalivos de los corredores, momentos antes de empezor | 

la carrera Forn Juand.. | 
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da, el propio corredor escala las | 
Ctiestas, también con Molosaco- S 
che, en 9 m. 20 s., lo que resulta | 
un promedio de 70 km. 714 m. | 
por hora, que teniendo en cuen- | 
ta la difícil c a rbu rac ión produci- | 
da por los cambios bruscos de | 
temperatura que ei d o m í n j í o s e | 
notaban, resulta sorprciulenie. 

F.n side-cars la diferencia fué I 
menor, pues Clarassó , sobre su | 
Matchless de 1.000 c. c , escala | 
la cuesta en 14 m. 9 s. (prome- | 
dio de 46 k m . 643 m. por hora), | 
habiendo niejorado el tiempo | 
del ano anterior (14 m. 5'í s.) | 
por la misma categoria. | 

La verdadera revoluc ión del | 
actual ano han resultado ser los | 
cycle-cais. El ano pasado apeuas | 
exislian en Barcelona esta clase | 
decochesy se comprendeque só- | 

lo se presen ta rà | 

l 'RUKBA DE LOS BRUCHS : CARRERA DE MO TOCICLETAS 
Oliveras, 1." de la categoria de 350 c. c. (Molosacoclio-Continciilal) 

Impresión 

Como an íma-
ción y entusias- — -
mo, la tercera 
prueba de los 
Knichs ha sido 
un nuevo éxito 
de aquellos a 
que ya nos tie-
ne acostumbra-
dos desde hace 
m u c h o tiempo 
el M o t o Club 
Deportivo Bar
celona. Compa-
r a c i o n e s c o n 
otras p r u e b a s 
organizadaspor 
los valiosos ele-
mentosdeaque-
lla casa, no las 
hagamos. Baste 
decir que en el 

recorrido hubo un publico nu-
merosisimo; vimos a todos los 
aficionados al motor, repartidos 
por los diferentes y dificiles v i -
rajes; y cuando nos reunimos en 
el restaurant de Montserrat, la 
au imac ión era gra i ld ís in ia , sobre 
todo d e s p u é s del almuerzo y en 
el momento de proclamarse los 
resultados de la tercera prueba. 

Ya que de los resultados ha-
blamos, éstos uo pudieron ser 
mas ha l agüenos con respecto a 
los perfeccionamienlos que de 
ano en ano vienen o b s e r v à n d o s e 
en las motos, sides y cycles; el 
aiio pasado el mejor tiempo fué 
hecho por O i ús en 11 m. 9 s. 4 :>, 
con Mofosacoche de 500 c. c , y 
este ano, con la misma ci l indra-

Orúf., I . " de ta categoria de 500 c. c, recnrdman de los Bruchs, 
sobre Motosacocbe, pneus Continental 

• 

el G. N . . de Tei
xidor, que em-
p leó 24 m. 38 s. 
VB! este ano son 
numerosos y la 
iucha ha s i d o 
in te resan t í s ima; 
siele pus i é ronse 
en ílnea y todos 
e s c a l a r a n es-
p l é n d i d & m e n t e 
las cuestas, ba-
tiendo todos el 
record del ano 
anterior, inenos 
el de Cor tés , por 
ser su cil indra
da m e n o r . El 
gran vencedor 
de estàs prue
ba s fue León 
C o n t e , q n i e n 

Morè, I.0 de la categoria 1.000 c, c. (moto\inmn. pneus Good-Ycar) | 
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I = 215 = con su Buckimgham de 1.100 c. c. hizo el 
recorrido en 12 minulos 55 segundos, o sea 
con un promedio de 51 km. 97 m. por hora, 
que indudahlerncnte liubiera sido mayor si 
no hubiesen reinado los cairibios de tempera
tura a que nos refe-
r imos anieriormen-
te. En esta prueba 
han debutado los cy-
cle-cars I d e a l , de 
cons t rucc ión nacio
nal; los tres Ilegaron 
a la meta con meri-
tosisimasperforman-
ces, en especial el 
piiotado por J. C , 
que tan sólo fué ba-
tido por 2 n i . 18 s. 
j H a n dado estos co-
ches todo lo que po-
dían en esta carre
ra? M i op in ión es 
que no; ysi sus tiem-
pos no han sido me-
jores, es pura y ex-
clusivanienle por fal
ta d e p r e p a r a c i ó n . 
La casa constructora 
de los Ideal, ocupa-
dísima en el montaje 
de sus series, no ha 
estudiado como de-
bía el trayecto de la 
carrera, y éste, nada 
mas que éste, es el 
motivo de no haber PRUEBA DE LOS BRUCHS : CARRERA SIDE-CARS 

Antanietli, clasificudo 1° en la categoria de 500 c. c. 

hecho mejores tiempos, pues los motores dc 
que van previstos los nuevos cochecitos espa-
íioles pueden hacer mucho mas. 

Una sola cosa encontre a lahar en la carrera; 
el David , de A r m a n g u é . Relrasos causades por 

la guerra en la llega
da de materiales, nos 
ünpos ib i l i t a ron pc-
derlo admirar. — M . 
F. CREUS. 

Aspecto 

El tiempo mostra-
se indeciso. El vier-
nes ilovló c o n t a l 
a b u n d à n c i a , que 
c r e í m o s que se i m -
ponia la necesidad 
de aplazar la prue
ba. El sabado hizo 
un dia hermoso, pe
rò el domingo, los 
elementos se confa-
bularon en c o n t r a 
nueslra y al empe-
zar la carrera, Eolo 
se d e s a t ó violenta-
menle contra noso-
tros,soplando de ca
ra, con fúria e imp i -
diendo realizar mas 
bellas performances, 
a pesar de que se ba-
lieron in u eh os re
cords. 

Pudo ser pasable 

PRUEBA DE LOS BRUCHS • CARRERA DE SIDE-CARS | 
| Clarassó, clasificado primero en la categoria de 1.000 c. c. (Matçhlcss-Coutincntal) y Lluch, segundo de i 
i la misma, sobte moto Nevr·Hudson Fotos juand. i i 
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G R A N V I C T O R I A 
de los c y c l e - c a r s 

Buckimgham 
En la Carrera en cuesta 

de los Bruchs llega 
o 

León Conte, sobre 

Buckimgham 
p n e u s Pirelli 

apropiàndose el record de ia cuesta de los Bruchs, 
en cycle-car, cubriendo los 11 kms. en 12 m. 55 s. 

R E P R E S E N T A N T E : LEÓN CONTE 
Aragón, 256 - BARCELONA - Teléf. 3197 

H 
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PRUKBA DE LOS BRUCHS : CARRKRA DE CYCI.E-CARS 
León Conte, clasificado 1.°, neordman de los Brnchs, sobre cycle-car liuckiiiigham y neuimiticos Pirélli 

el tiempo, pero la jornada del domi í lgo pasa-
do constituye una pàg ina gloriosa para nues-
tro Moto C lub Deportivo, que camina a la ve-
locidad de O r ú s , en molo, y a la de León 
Conte en cycle-car, de éxito en éxito en pos. 

L a s a l ï d a 
Antes de las diez de la nianana empieza a 

nolarse el movimiento precursor de las gran-
des inanifestacioncs. En nuestra marcha ràp ida 
hacia el lugar deslinado a la salida, nos en-

• 

l 'RUKBA DE 1 OS BRUCMS : CARRERA DE CYCI.E-CARS 

contramos con un n ú m e r o regular de au to tnó-
viles, de cycle cars y side-cars, motos, bicicle-
tas, etc, etc, amen de la p e r e g r i n a c i ó n que 
emprenden a pie los vecinos de Esparraguera 
que marclian con idènt ica d i r ecc ión . 

Digamos, entre parèntes is , queentrelosvian-
dan tés figuran buen n ú m e r o de chicas guapas 
de las que alegran la exis tència . 

Ealtan pocos minutos para la salida. Nos 
aprcsuramos a saludar a los Comisarios de la 
Carrera senores Coma, presidenle del Club y 

AsptClO del f inal de la carrera, en lo alto del Irayecto. A la derecha, el Bnckimghnin, de Conte, visto 
por la parte posterior. hntos Juand.'. 

niiiniiiiMiiliilPijli'liiliiiiiuiiniiii'.iliKiiiii ntiril iiiiriuiiiMli n D K U I. I. II I ti·ii MI II mi n uní n m i i i i i r i r r m i i i m n r i i n . 1111*1111111 i i r m m i í m n n ü M i i i n i i m r 
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l ' K U t B A DE LOS BRUCHS : CARRERA DE CYCLK-CARS 
Costals, segundo de la clasificación, sobre Ideal 

Macava, que han acudido en sus soberbios 
Ri i ; a l y BerUel. 

r a m b i é n eslreclianios la mano de los seno-
rcs Bernardini Har ion y Creus, los agentes de 
los P i re l l i , a Paco Abadal y SU linda esposa, 
a los que acouipana en SU aulo nuestro coni-
panero Tru l làs , a los senores Vinardell , Texi-
dn, Blanch, Oller , Ca tasús , todos los cuales 
han acudido en auto de las marcas Hispano-
Suiza, Berliet, D i a l l o , Rigal , N . S. U . . S C A T , 
etc, etc. 

Todos se alegran (!) de haber pasado el niar 
negro sin consecuencias desagradables. El mar 
negro, viene a significar el medio metro de 
barro imnundo que a c iència y pac iènc ia de las 
auloridades de Martorel l , si es queexisteu allà 
y aqu í , consienten que adorne sus calles, con 
enorme perjuicio para aquella Villa, una de 
las mas sucias y una de las menos i i igiénicas 
de Cataluna, lo cual bien se nos alcaii/.a a 
caantos nos cupo en suerte tan dura prueba. 

Por el trayecto 

STADIUM, que ha l làbase repre-
sentado por nuestros compane-
ros Masferrer, Creus, Grau (J.)> 
Jnandó , Tru l làs y Anloniei t i , 
movi l izó sus fuerzas por el tra-
yecto, a fin de conocer en todos 
sus detalles las peripecias de la 
carrera. 

Afortunadamente, en sus car
nets, salvo alguna ca ída sin i m 
por tància , a lgún despei fecto f . i -
cilmente remediable, a l g u n a 
pattne tonta, no se registra nada 
cpie no sea en elogio de los co
rredores. 

El viento de fronda i m p i d i ó 
la fàcil c a rbu rac ión de los mo
tores ye l lo fué obs tàcu lo de que 
se efectuasen mayores velocida-
des, a pesar de que son bien 
notables las r e a l i z a d a s por 

O r ú s , Conte, Bonet y C la ra s só . 
Pasemos esto por alto y ha-

blemos de 
La carrera 

Motos 3 5 0 c. c : Foster, el aiio 
pasado, efectuo el recorr ido en 
moto de 350 c. c , en 12 minnlos, 
21 s. Bonet (luera de concurso) y 
Oliveras con Molosacoche-Conti-
nental, cubren los 11 km. en 10 
m. 42 s. y 11 m. 43 s. 

A r m a n g u é , sobre Connaugt, 
que resulta ser el mejor clasifica-
do en motos pequenas, obtiene la 
medalla de plata, premio especial. 
A Oliveras le corresponde la de 
oro, donativo de don León Conte. 

Motos 5 0 0 c. c : O r ú s , con M o -
tosacoclie y pneus Continental, 
vuelve a ser el hé roe de esta ca
tegoria. El aiio pasado, con una 
moto de la misma marca, emp leó 

11 m. y s.; este ano, a pesar del viento, 9 m . 
20 s., ganando la medalla ofrecida por la Aío-
tosacochè, con la que sonabà , vale decirlo. 
Mart ínez y Tapias con Zeni th , hacen un tuei-
do papel, recibiendo por ello p làcemes y fe-
licitaciones. 

Motos 1.000 c. c : Morè , el enamorado de 
esa Ind ian roja que quita los sentidos, luchan-
do con el viento que aprelaba de firme, emplea 
9 n i . 50 s., efecluando una carrera magnifica, 
c o m p o r t à n d o s e como un valiente. Q a n ó la me
dalla de oro ofrecida por don Eélix Qaos. 

A Soler, en quien ten íamos mucha confian-
za, no le a c o m p a n ó la suerte, pero es de los 
que no se desaniman y en breve le veremos 
ocupar el lugar que le corresponde. M a d r u g ó 
demasiado. Remy, con Indian , se c o m p o r t ó 
muy bien. Tampoco la suerte le fué propicia . 

Side-cars 5 0 0 c. c.: Nuestro companero 
Antonietti , con moto Tríamph, llego primero, 
a pesar del carburador y de los neumàt icos , y 

PRUEBA DE LOS BRUCHS : CARRERA DE CYCLE-CARS 
Claverla, claslftcado en tercer lugar, sobre Morgan 

= Foios Itiandó = 
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Caídas, Contusiones, 
Heridas... 

oxigenada VolCÉn 
No esperéis que se infecten 

DEPOS1TAR10S 

m m m i J. i.KIACH Y C - Moncada. 20 

como era Ipgico, Llorens, con Ar i e l , segundo. 
Son los inseparables. Si Llorens hubiese sido 
primero, Antonietl i se hubiera clasificado se
gundo. Vaya nuestro aplauso a nuestro cam-
p'eón. 

Side-cars 750 c. c : D e s p n é s de la reun ión 
verificada el jueves por la noche en el Moto 
Club, eliminados los corredores que llegaron 
primero en esta categoria, a Ribot, sobre Cly-
no, le corresponde el primer lugar en la clasi-
ficación y medalla de plata. 

Side-cars 1.000 c. c : Clarassó, sobre Malcl t -
less, baie el record que detentaba Seven-Lifes 
en 14 m. 53 s., es iab lec iéndolo en 14 a l . I s. 
G a n ó la medalla de oro, donativo del A u t o m ó -
v i l Salón y la de vermeill de H I Mundo De-
por t ivo . Lluch, sobre New-Hudson , clasifí-
case en segundo lugar, y el s impà t i co A l l y m , 
lercero. 

Cycle-cars 1.000 c. c : El amigo Conte nos 
hizo recordar por breves momentos los mas 
grandes aconlecimientos. Presento su Buck im
gham, provisto de neumàl i cos P i re l l i , admira-
blemente equipado, para cortar el viento que 
tanto nos molestaba. L m p r e n d i ó con aima la 
carrera, t omó los virajes con gran niaestr ía , y 
al llegar a la meta consegu ía batir el record 
establecido el ano pasado por la friolera de 
11 ni . 43 s. de ventaja, es decir, en la mitad 
del l iempo del ano pasado, aproximadamente. 
jSe puede decir mas en honor del excelente 
leader de las Buckimgham? ^Nada mas hala-
gador para los neu inà t icos P i r e l l i , que de esle 
modo admirable efectíian su debut en Cata-
luíia? 

Ot ro debut remarcable es el de los Ideal, 
cycles de cons t rucc ión nacional, que, compi-
tiendo con aquel coloso, llegan segundos, ba-
tiendo de mucho el record del ano pasado. 

El M o r g a n , de Claver ía , se clnsificó tercero 
y a con t inuac ión , otro Buck imgham. 

A l amigo Conte le flie adjudicada la meda
lla de oro, guamecida de rubies, y que cons-
tituye un de l i cad í s imo obsequio del Presiden-
te del Club , nuestro buen amigo senor Coma, 
esculpida con arte exquisitoen los acreditados 
lalleres de Vallmitjana. 

Esta es la fase deporliva de la e sp l ènd ida 
manifestación a que nos c o n v i d a r à el Moto 
Club Deporl ivo. 

Un éxito sena lad í s imo para todos los parti-

cipantes, un éxito de los mas solemnes y de los 
mas resonanles para la entidad organizadora. 

Em Montserrat 

En cuanto hubo llegado el ú l l imo cycle-car, 
nos encaniinamos lodos hacia el monasterio 
de Montserrat. 

Una visita a la Verge moreneta de miestros 
amores; la adqu i s ic ión de unos cuantos recuer-
dos y a almorzar. 

Llenóse el res toràn; cada uno c o m i ó como 
pudo, pues los dueiios del res toràn , a pesai 
de estar prevenidos, nos trataron como pere-
gr inos , sin cons ide rac ión alguna. 

A las tres y media inic ióse el regreso, satis-
fechos lodos del resultado de la prueba, alta-
mente satisfactorio para el club organizador. 

Por la sèrie magnífica de fotografias que ob-
tuvo nuestro quendo compaiiero el redactor 
art íst ico Eederico J u a n d ó , puede apreciarse en 
mult i tud de fases la carrera del domingo, que 
ha dejado en todos los asislentes la mas bella 
impres ión . 

Y con esto y con dar las gracias mas expre-
sivas a los senores Coma, presidente del Club, 
y Macaya (don Alfonso), uno de los cornisa-
r íos . por las atenciones dispensadas a todos 
miestros companeros, queda cumplida nues-
tra mis ión, por demas grata cuando se realixa 
en c o m p a n í a de sporlsmen tan entusiastas y 
tan dislinguidos. 

X . DE LA Z . 

2 
R A Q U E T A S D R I V A 

Y P E L O T A S PARA 
1_ A \A / IM - - r EI IM IM I s 
do W I L L I A M S fiü. Co,. de P A R I S 

AGENTES EXCLUSIVOS : 
K D U A R D O S C H I L L I N O . S. en C . 
MADRID: (tóft 14 - BARCELONA: Fernando, 23 - VALENCIÀ: Peris y Valero, 2 
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Ciclismo 

Las carreras de tres horas 
y la de neóíítos 

UN error de c o m p a g i n a c i ó n fué causa de 
que se q u e d a r à sobre la platina el articu

lo que, suscrito por uno de nuestros cornpa-
neros mas competentes cn la matèr ia , dedicà-
bamosa las manifestacionesciclistas verificadas 
con éxito notable el domingo 21 de marzo. 

Perdonen nuestros lectores y perdone nues-
Iro companeio omis ión tan importante, y, aun-
que tarde, recojamos algunas de sus manifes
taciones. . 

En ciclismo, como en toda manifestación 
deporlista, cuanto mas dura, mas fiera es la 
competènc ia , mayor éxito hay que atr ibuir a 
sus resultados. 

U n partido de polo, de hockey, de futbol, 
que termina con un empale a cero goals, de-
muestra la superioridad de los equipos, la 
intensa lucha sostenida en el ataque y en la 
defensa. Carreras de tres horas, pruebas de 100 
ki lómet ros que terminan con un empale, de-
muestran bien a las claras, ap l i càndo lo a la 
ocasión prcsenle, de que modo tan admirable 
se comporlaron el domingo Crespo-Rubio, 
Soum-Tresserras, Garga l ló -Mar t inez , que al 
í inalizar la prueba llevaban cubiertas821 vuel-
tas, exactamente 96 km. 57 metros, acreditan-
do de una manera indiscutible la valia de los 
ciclos y de los neumàt i cos que equipaban. 

Unicamente en el match final de diez vuel-
las, en el que participaren Rubio, Soum y 
Garga l ló , el primero, que montaba cicló de la 
I . V. E. — que camina de triunfo en tr iunfo — 
y neumà t i cos P e t e r - U n i ó n , se adjudica defi-
nilivamente la victorià al embalaje, hac iéndo le 
el publico objeto de una merecida ovac ión , 

I que la prodiga igualmcnte a los d e m à s corre
dores. 

Y si aplausos hubo para los corredores y 
para las marcas vencedoras — que en esta 
pr ueba no hubo vencidos —, también los tne-
rece grandemente el Club Ciclista Barcelona, 
organizador de la carrera, que sabé y puede 
hacer cosas mejores aun y mas frecuentes. 

El Sport Ciclista Català, en sus constantes 
manifestaciones, va d e s c u b r i é n d o n o s — y Dios 
se lo pague — nuevos y valiosos elementos. 

BaKIomero Gras, de la nueva cepa, con 
arrestos y entusiasmos los baslantes y em-
pleando excclente tàctica, persigue a los que 
Riarchan delante, sin despegarse, reserva sus 
fuerzas para la vuelta final y llega primero en 
excelente forma, triunfante él, su cicló Sanro-
nui y los pneus Continental. w 

" S T A D I U M " p r o h i b e l a r e p r o d u c c i ó n d e 
sus a r t i c u l o s s i n i n d i c a r su p r o c e d è n c i a . 

L E C H A U F F E U R 
Gran casa especial para la venta 
de toda clase de accesorios para 

AUTOMÓVILES Y CICLOS 
Especlalidad en últimas novedades de Paris 

Qambla de Cataluna, 24 - Teléfono 2182 
B A R C E L O N A 

E . s t a f e t a d e S T A D I U M j 

AMIÜO Cabot: El famoso empachode lògica, | 

c rón ico en los espanoles, se ha cambiado | 
por otra dolencia similar: ahora padecemos | 
empacho de ideas. Cultura física, s i—dijo usted | 
recientemente—;pero también cultura intelec- | 
tual.Se le o lv idó un pequeno detalle: de como | 
adquir i r esta ú l t ima . | 

Hace ya tiempo que el maestro Masferrer, | 
Elías y Juncosa y Manolo Nogareda, nos hi - | 
cieron pasar un ag radab i l í s imo rato con sus | 
conferencias. j P o r q u é no repelirlas con los | 
mismos u otros conferencianles? | 

No estaria mal, a mi ver, un programa cuyo | 
ul t imo n ú m e r o di;ese, pongo por caso: don i 
Ricardo Cabot, -Psicologia del Futbol . — El | 
referée, los jugadores y el piiblico.> A no du- i 
dar, recuei da usted que, recientemente, el sefior | 
G a r c í a Alsina nos c o n l ó una sèr ie de cosas i 
ín te resantes acer ca de la educac ión física fe- | 
menina; seguramente no a g o t ó el tema y su 
e rud ic ión nos podria aún proporcionar otras | 
sesiones sobre lo mismo. 

Lo de la Eederac ión Atlètica marcha viento | 
en popa; como es cousiguiente, hab rà en breve | 
nombramiento de Presidenle, Vicepresidenle, | 
e tcètera , etc. Nadie mas indicado que ellos | 
para emprender una campana educativa sobre | 
la base de los deportes. 

Tenemos en Barcelona un Athletic S. C , un = 
Ateneo E n c i c l o p é d i c o y otros m i l centros de- | 
portivos, en los que seguramente se reuniria | 
auditorio bastante para el que se p res ta rà a d i - | 
sertar un rato sobre cualquier asunto de inte- | 
rés para los oyentes. | 

Nuestros aficionados a la fotografia no iban | 
a negar unos pocos clisés para proyectar, com- i 
pletando así el programa de una sesión, que, I 
por otra parte, no habr ía inconveniente en ha- I 
cer mas atractiva con asaltos de armas, boxeo, | 
lucha, etc, etc. 

Estàs conferencias, no pedantescas o altiso- I 
nantes, sino llanas, meramente de <tú a tú», es | 
de creer tomaran arraigo. A ellas deberia el | 
bello sexo poder concurr i r e incitarle a que lo i 
hiciera por medio de programas adecuados | 
en los cuales figuraran los nombres de profe- | 
soras de arte, normalistas, etc, etc. 

Cuando nos hab i l uà semos a o i r per iòdica- | 
mente a nuestros companeros, oyentes un dia, | 
conferencianles otro, indudablemente que las | 
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| reuniones se c o n v e r ü r í a n 
i en una necesiciad, en un 
| inlercambio inteleclual fe-
| cundo en resultados que 
| hermanan'a aun mas a los 
| deportistas p r à c t i c o s o 
| teorizantes y har ía llegar a 
| las clases menos instruidas 
I de los primeros, una cul -
| tura general, difícil de i n -
| culcar por olros medios 
I p e d a g ó g i c o s de m e n o r 
I amenidad. 
| Hasta que se lleva ad-
| qu i r ido un cierto grado de 
| cultura,es difícil aficionar-
| se a los medios de adqui-
| r i r la; resulta el estudio al-
| go asi como una medicina 
| amarga de tomar. Dis inu i -
| lenios el mal sabor de una 
| lección con la dorada en-
| vol turade una fiesta, e i n -
| sensiblemente lograremos 
i La primera prueba tuvo g r a n d í s i m o éxito. 
| i P o r q u é no seguir? Hagamos algo practico, 
| pues que teorizando acertamos el camino. Ya 
| que entre el fàrrago de ideas inút i les b ro ló una 
| buena, no la dejemos en el m o n t ó n de las inser-
| vibles. Me consta que a lgún querido amigo no 
I estadesprevenido, pors i se presenta el caso; ha-
1 gamos que se presente, y por una vez el c rón i co 
| empacho de ideas se habrà resuello de un mo-
| do beneficioso, haciendo que las concepcio-
| nes de los intelectuales no se queden en tales 
| o mueran en los primeros ensayos sin produ-
1 cir beneficio alguno. 
1 Perdone la indirecta de »u afectísimo 

A. BLASCO CIREKA 
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LOS PAKTIDOS DL HOCKLY MADRID-BARCELONA 
Socios del Athlelic Club de Madrid y del Real Polo Jockey Club de Bar

celona, que han jugada tres intetesanles partidos de hockey 

el efecto deseado. Atletismo 

EL M U N D O D E P O R T I V O 
publica todos los lunes extensa información 
de los festivales que se celebran el domingo 

i 

LOS PARTIDOS DE HOCKEY MADR1D-BARCELONA 
Jugada de ataque del equipo madrileno duranie uno de los tres partidos 

jagados en el campo del Real Polo Jockey Club fotos Jnandò 

A propósito de un record 
X " [ o s ha sorprendido leer en un pe r iód i co ca-
i - 1 talàn que se ponga en duda el record del 
disco de Penalosa, cosa que por aqu í ha ex-
tranado bastante, pues nunca hemos dudado 
de las pei formances de los atletas de la capi
tal del Principado, pero el que lo dude, pron-
to tendni ocas ión de convencerse, pues con el 
equipo que irà a esa a jugar las semi-finales 
del Campeonato de Espana de foot-ball, va 
Penalosa, y no se han í rogar para demostrar 
que pasa los 35,69 metros, de cada diez tiros, 
en ocho... 

Los records que establece la S. O. E. pue-
den creerse exactos, pues nunca se hacen ante 
un grupo de amigos, si no a n u n c i à n d o l o con 
an t ic ipac ión y ante un Jurado competente 
nombracio con dicho obieto por la junta direc
tiva, el cual levanta acta de los ejercicios efec-

tuados en su presencia. 
Dentro de pocos días 

se v e r i f i c a r a n v a r i as 
pruebas de records pe
destres que seguramen-
te l làmardn la a tenc ión 
de los aficionados. Sé de 
alguno que ha hec h o 
5 k i lómet ros en 16,5 m i 
nutos, pero que, por tra-
tarse de un modesto mu-
chacho, no estoy autori-
zado a decir guien es. 

Si el notabi i í s imo alle
ta Prat tiene ocas ión de 
darse una vueltecita por 
estàs tierras y có r r e r con 
algunos p e d e s t r e s de 
por aqu í , fenga por se-
gt i ro que varios de los 
que corran r e b a j a r à n 
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a/gO del record de Espana de 5 k i lómct ros . 
P r ó x i m a m e n l e env ia ré a nstedes la re lac ión 

| completa de los records de la S. G . E., y ve-
| ranse cosas regidares y bnenas, pues nosotros 
| no tratamos de ser mas que nadie, sino de-
| mostrar que es cierto todo cuanto hacemos. 
| ANOEL MrARriNÜZ 
| M«dl1d, Marzo, 1915 Sccrelario de la S. O. E. 

f EI estilo de los jugadores de tennis 
| r j s casi segnro que el juego del tennis seria 
| CJ para el espectador que tiene la cualidad de 
| observador perspicaz, el rais m o n ó t o n o de los 
| sports atléticos, si sólo tuviese el interès del 
| resultado del encuentro, parte que p o d r í a m o s 
| llamar la positiva o material de este sport y 
| que es la que interesa generalmente al púb l i -
| co. Mas existe para el espectador - observador 
| la parte relativa al m é t o d o o sistema peculiar 
| de cada jugador, que constituye un verdadero 
| deleite para el que presencia un encuentro, so-
| bre todo si éste tiene lugar entre excelentes 
| tennismen. 

No vamos a analizar el juego peculiar de 
| cada jugador, cosa casi imposible, mas sí que 
| procui aremos dar reglas para poderlos clasi-
| ficar, el que tenga en ello interès . 
I En dos grandes grupos ptiede dividirse la 
| manera de jugar: raquetislas, con juego de 
I hombro y jugadores que dau preferència al de 
| muiieca. 

Los que usan el pr imer m é t o d o son, gene-
| ralmente, jugadores de cons t i tuc ión física su-
| perior a la de los practicantes del segundo de 
| íos indicados, si bien eso no quiere decir que 
| ocurra lo contrario, así como también que en 
| el transenrso de un partido un raquelista use 
I exclusivamente un m é t o d o determinado; puede 
| exigirle una jugada la var iación de sistema. 

Los jugadores de hombro, a fin de dar a la 
| pelola mayor fuer/.a y rapidez posible, llevat) 
| el peSQ de lodo el cuerpo hacia adelante; la 
| pelola, jugada en el momento mas alto de su 
| bote y rudamente, adquiere una velocidad que 
I deja muy poco tiempo para contestaria. A l g u -
| nos jugadores de tlrive, estón continuamente 
| en el fondo del courfs in alreverse nunca, o ra-
| ras veces, a i r a la red, y cuando el adversario 
| va a ella, tratan de pasarle la pelota colocan-
| dola al fondo de la pista y paralela a la línea 
| lateral. 

Otros, t ambién amantes de este sistema, se 
| valen de la fuerza de su drive, colocando 
| adenuis la pelota en un punlo vulnerable del 
| campo contrario para poder acercarse a la 
| red y rematar en ella los tantos. Estos úl t i inos 
| jugadores de la categoria perteneciente al jue-
| go de hombro, son mas completos que los an-
1 teriores, siendo, asimismo, esta manera de j u -
| gar, menos cansada y mas vistosa que la de los 
| que permanecen en el fondo de la pista. 

Los jugadores pertenecientes a la segunda 
I categoria de las indicadas al p r inc ip io de este 
| articulo, los que dan su preferènc ia al juego 

de muneca, su estilo es mas àgil que potente, 
siendo sus enganos més disimulados, ganando 
màs los partidos, generalmente, por su ciència 
que por la rapidez de la pelota; por aprove-
charse asimismo de los defectos del contrario 
co locàndo le muy precisamente para hacerle 
cansar. Estos jugadores pegan a la pelota en 
el momento que casi va a tocar por segunda 
vez al suelo. 

Generalmente, a esta últ ima clase pueden 
incluirse los jugadores de bolca. Los nor-
teamericanos son los que practican m à s el 
juego de bolea, que requiere, a d e m à s de una 
gran vista, rapidez en el obrar para devolver 
las pelotas en cualquier posic ión, un dominio 
grande de la raqueta para no tirar al out, por 
lo que muchos de ellos cortan la pelota, es 
decir, le dan efectos pariiculares que var ían el 
bote, lo que crea una dificullad para el con
trario. 

Esto es, a grandes rasgos y muy sintetizado, 
a lgode lo que en este respecto se podria escri-
bir . La extens ión que a ello podria darse es gran
de; tanto, que ocuparia largos ar t ícu los , que 
cuando no es un firma acreditada el que los 
suscribe, producen màs pronto el cansancio en 
su lectura que interès y dejan un recuerdo 
poco ha lag í teno para el firmante. 

WINQUELD 

P e n s a m i e n t o s 
En nuestra època vemos por todas partes 

las perpetuas indisposiciones que acompanan 
a la debilidad. No nos fijemos en los sufri-
mientos, el cansancio, la melancol ía , las pér-
didas de tiempo y do dinero que por estos nio-
tivos pesan sobre nosotros; atendamos única-
mente a que la falta de salud impide el cum-
plimiento de nuestros deberes, imposibil i la o 
dificulta la gest ión de los propios negocios, 
produce una i r r i lab i l idad funesta para la d i -
rección de los hijos, hace imposible el ejerci-
cio de las funciones de ciudadano y convierte 
el placer en una fatiga. — SPENCER. 

La dignidad del rostro se conserva con el | 
buen color y éste con el ejercicio. CICERÓN. | 

PARA MOTORES DE GRAN VEIOCIDÍD 

A C E I T E @ S 
J U P I T E R 1 

i n a l t e r a b l e à todas las temperatura* 
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dos con gran luciniicnto 
llanlisimos rcsultados. y bri- 1 = 2 2 3 = 

Reuniòn 
solemne 

Las selforitas M . " Teresa y Mercedes de Cliurriica, jugando ui golf 

En elGollClub Elarislotrílícojue-
de Barcelona «0 del ^ Pern,i,e Icncr y licne, enlrt-

sns dovolos, a personas de todas 
celades y sexos, sin que las dife-
reucias que talcs condiciones ]>ue-
dan establcccr entre los jugadores 
presupongail diferencia de aptitu-
des ni escascz ele ellas para brillar 
en este hermoso deporte. 

Entre cl clemenlo joven del Bar
celona Ooif Club sobrcsalen, pre-
cisanicnlc por sus grandes cono-
ciniicntos del jnego y por la per-
fección de estilo, las distinguidas 
senoritas Maria Teresa y Mercedes 
de Chunuca, lasgentilcs liijas del 
prcsidenle del Qolf Club senor 
Conde de Chumica, que han to
rnado parlc cn numeroscs parli-

Convocada por los ini
ciadores de la I-'edera-
ción Atlètica, se eclebró 

Cl niaries últiino una reunión pre
paratòria de la constitución de 
dicha enlidad, en el local del Tiro 
Nacional. Asistieron al acio nu-
tridas y valiosas representacíones, 
acordaudosc. por aclamación, el 
noiiibrainiento de una comisión 
cucargada de redactar los eslatu-
tos y sentar las bases para la or-
gaui/ación de la Fcderación. 

La Copa Han enipezadoacorrcr-
Noauera s* 'as re!-ía,as la Copa 

Noguera, hermoso tro-
feo que ha donado al Club de Mar 
del Centre Aulononiista de Depen
dents del Comerç i de l'Indústria, 
el entusiasta presidente de su Sec-
cióu de Sports don José Noguera. 

La CoiM Noguera, cuya fotogra
fia pnblicarenios en nuestro nú
mero próximo, sc disputa en rega-
tas de yates intcrclubs. 

Stslón prepara tòr ia de la Fcderación Atlciicu 

^ ^ ^ ^ -

| Una regata de la Copa Noguera, organizuda por el Club de Mar del C. A. D. C. I . 
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C A R N E T D E L S P O R T S M A N 
R E S U L T A D O S T E C N I C O S 

F u t b o l 
Barcelona 

Copa A. Valentí 1914. • Dia 28: Barcelona (re
serva {-Sabadell F. C--Centre dc Sports, 2 a ü. 

Madrid 
Purlidos inter-regionalts. — Dia 28: Barcclona-

Athlelic S. C. dc Madrid. 1 a 2. 
Dia 30: 3 a 2. 

San Sebast iàn 
Parlido Inter-provincial. Dia 28: Atlilciic de 

Bilbao-Rcal Sociedad de San ScbaslWn, 1 a 1: 
Bilbao 

Partida Inter-regionai.—Dfa 28: Arenas dc Bil-
hao-Racing de Madrid. 3 a ü. 

Golf 
Co/ ' i/ Conde de Clutrrnca. — Barcelona Qoif Club. 

Dia 28. Final: G. M. I.oly yana a O. Anderson por 
1 aunjcro. 

Copi/ Pi/rso/is.—Scmi-íinal. R. Nosworlliy y se-
nora j>atian a K. Park y K. Lcavcrn. 

HocKey 
PartldOS inter-regionales.—MUMk dc Madrid-

Polo de Barcelona, orj^nizados pbr cl Real Polo 
Jocfccy Club. Dia 27: 2 a ü. Dia 28: 2 a 3. Dia 30: 4 a 0. 

Hípica 
Concurso hípico. — Rca\ l'olo Jockcy Club. Dia 28: 

ücbiitaiitCS. ] . " , Talisnuin, nioniado por don Ma
nuel Bofill, tiempo 53 s. »/*• 

Ensayo: 1.". Infernal, moniado por cl senor Be-
lando, liempo 1 in. 4 s. a ... 

Handicap: I.", Vagkio, inoniado por don Kuge-
nio R. Solano, tienipo 1 ni. 31 s. - ,. 

Motociclismo 
Carrera en Cuesta de los Bruclis. organizada por 

el MoioClub Deponivo. — Dia 28: Vcànseresnllados 
lécnicos y amplia reseiia en la pàgina 213 y si-
ynientes. 

Pelota vasca 
Copas Palmada. Sunyer, Uompart y Mortal.— 

Real Sociedad de Sporl Vasco. Pronión Condal. 
Dfa 28: Sunycr-Canals <;atian a J. y M. Marial, por 
10 a 30; Qamboa-Mas ganan a B(>-B,irj>unó, por 
40 a 32. 

Polo 
Copa de la Sociedad. - - Real Polo Jockcy Club. 

Diíi 28: Petit, Vallejo y Baron de Oüell yanan a 
Villegas, Marqués de Monsolís, Cinnaniond (B.) 
y Pcrrer-Vidal y Güell, por 3 a 0, 

Remo 
Regala de debulunles. — Real Club Maritimo. 

Dia 28: Volas de mar a cuatro renicros y timonel. 
Disiancia 2.000 metros línca recta. I.", Barcino I , 
tripulación Eitel, Webcr, Clarós, Coll, timonel Mar-
garit, S m. 22 s.; 2.", Alfonso X I I I , tripulación 
Canipiani, Adillón, Lara, Millà, limonCl Santama
ría (J ), 8 tn. 30 s. 

Tiro 
Real Asociacióli de Cazadores. -Dia 28: Sland I 

de Miramar. Ponies: 1.", Cuspincra; 2 : \ Feliu; 3.", f 
Munné; 4.", Copa de la Sociedad a 7 picliones: Fe- | 
liu; 5.", 7 picliones (27 metros), Feliu. 

Tiro Nacional. —Dia 28: Mcdallas de plata. Ra- | 
luírez Rcntcrta, a 200 metros, 30 disparos con fusil | 
Maüser, 221 puntos; Martín Rodríguez, a 25 metros, | 
10 disparos con pistola, 82 pnntos. Medalla de | 
bronce: Brown (F.), a 100 metros, 10 disparos, 52 I 
puntos. 

Yachting 
Copa Werlheim. — Real Club Maritimo. Dia 28: | 

Distancia 7 '/a nrillas (liempos compensados). Valcs | 
dc fórmula internacional. 1.", Ilse I I , de Werllieint, i 
patrón Milleri, 1 h. 32 m. 20 s.; 2.", Ena, de Mo- | 
rató Senesteva, patrón J. Camps, 1 h. 39 m, 12 s. i 

El Ilse I I queda en posesión de la Copa por ha- I 
berla ganado tres veces. i 

Club de Mar. -Dia 25: Regata de entrenamiento. i 
Distancia ò 1 ... nrillas. Yates dc scric Hispània. I.0, | 
Ratxa, patrón Cornellà, 2 b. 10 s.; 2.", Horitzó, pa- I 
trón Vila, 2 b. 3 ni.; 3.", Gamba, patrón Oasóli- | 
ba (C) , 2 h. 4 ni. 40 s.; 4.°, Xaloc, patrón Ousils, i 
2 h. 43 nt. | 

P R O G R A M A P A R A M A N A N A | 

Tiro. — Concurso de tiro con opción a medallas i 
de oro, plata y bronce. Poligono dc la Representa- | 
ción del Tiro Nacional. Carretera Mónljuiçh, A las I 
nneve. | 

Tiro de pichón. Concurso de primavera, organi- I 
zado por la Real Asociación de Cazadorcs. Stand | 
de Miramar. Carretera de Montjnich. A las tres. I 

l.awn-tennis. —Continuación del Concurso In- | 
ternacional de l.awn-Tennis. Pista del Real Barcc- | 
lona Lawo-Tennis Club. A partir de las nueve. | 

Golf. — Campeonato de Cataluna. Amateurs. | 
Copa del Conde de Güell. Organizado por el Bar- i 
celona Golf Club. Links de Pedralbes. A partir de I 
las diez. | 

Polo.—Parlido de polo entre socios del Real I 
Polo Jockcy Club. Parqne de Sports de la Carrc- | 
tera de Sarrià. A las onec. | 

Sport Vasco. Real Sociedad dc Sporl Vasco. i 
Frontón Condal. Copas Palmada, Llopart, Marial | 
y Sunyer. A las once. | 

Futbol. -Partido de entrenamiento Real Club | 
Deponivo Fspaiiol - F. C. Barcelona. Campo del | 
Barcelona. A las cuatro. 

Panido inter-regional. — Racing de Maclrid-Sa- | 
badell F. C. Campo del Centre de Sports de Saba- | 
dcll, A his cuatro. 1 

Remo. Scgunda prueba dc las regatas de yolas | 
a cuatro remeros y timonel, organizadas por cl I 
Real Club Maritimo de Barcelona. A las cuatro y | 
media. I 

Dc todos estos festivales deportivos publicarà 
extensa resefia, cu SU núniero del lunes próximo, 
El Mundo Deporlivo. 
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